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INTRODUÇÃO 

A jiboia arco-íris da caatinga (Epicrates assisi Machado, 1945), também conhecida 

como salamanta-da-Caatinga, é uma serpente pertencente à ordem Squamata, família Boidae e 

subfamília Boinae. Possui dentição áglifa, portanto não-peçonhenta e chama atenção devido às 

suas escamas furta-cor quando expostas a luz solar, já que possui ocelos ao longo do dorso do 

corpo. Epicrates assisi possui ampla distribuição geográfica no Brasil, sendo encontrada 

frequentemente na caatinga, além de possuir hábito crepuscular/noturno. A espécie  pode atingir 

até 2 metros de comprimento alimentando-se de lagartos, aves e pequenos roedores (DE 

ALMEIDA; SANTOS, 2011).  

 As ectoparasitoses estão entre as principais afecções que acometem répteis de cativeiro, 

e devido à hematofagia, ainda que em baixos níveis de infestação, carrapatos podem transmitir 

diversos patógenos de interesse médico e veterinário, assim como causar a morte ou paralisia 

de serpentes devido à inoculação de toxinas durante o repasto sanguíneo (DURDEN; KNAPP, 
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2005; DANTAS-TORRES et al., 2005, 2008; HANSON et al., 2007; DE MELLO, 2013). 

Dentre os répteis que podem ser acometidos por carrapatos, há serpentes de diferentes 

gêneros e espécies. Dentre elas, as classificadas no gênero Epicrates que já foram registradas 

com infestação por algumas espécies do gênero Amblyomma, a exemplo de Amblyomma 

dissimile Koch, 1844 em Epicrates striatus fowleri Sheplan e Swartz, 1974 (DURDEN; 

KNAPP, 2005) e Amblyomma rotundatum Koch, 1844 em Epicrates cenchria (Linnaeus, 1758) 

(CUNHA et al., 2003).  

Considerando que para o Brasil e em especial para a região Nordeste deste país, os 

registros de ocorrência de carrapatos para répteis do gênero Epicrates são escassos e 

espassados, o presente trabalho tem como objetivo relatar a primeira ocorrência de Amblyomma 

rotundatum em jiboia arco-íris da caatinga (Epicrates assisi) em João Pessoa, no Estado da 

Paraíba (PB), sendo esta cativa do Parque Zoobotânico Arruda Câmara.  

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

No Brasil, são encontradas 75 espécies de carrapatos, sendo 51 na família Ixodidae e 24 

na família Argasidae. Destes, vários são encontrados como ectoparasitos de répteis, dentre eles, 

há espécies classificadas na família Ixodidae e nos gêneros Amblyomma, Haemaphysalis e 

Ixodes; bem como na família Argasidae e no gênero Ornithodoros (DANTAS-TORRES et al., 

2019; MARTINS et al. 2019; MUÑOZ-LEAL et al., 2020; ONOFRIO et al., 2020). 

O gênero Amblyomma está representado mundialmente por 139 espécies, com 33 

registradas para o Brasil, sendo o mais numeroso no país, incluindo assim as principais espécies 

que podem parasitar o homem e transmitir patógenos de interesse médico e veterinário 

(KRAWCZAK et al., 2015; MARTINS et al. 2019). Dessas, apenas seis foram registradas em 

anfíbios e répteis no Brasil: Amblyomma auricularium (Conil, 1878); Amblyomma fuscum 

Neumann, 1907; A. dissimile Koch, 1844; A. rotundatum Koch, 1844; Amblyomma humerale 

Koch, 1844; Amblyomma parvum Aragão, 1908; e Amblyomma sculptum Berlese, 1888. Este 

gênero é encontrado em praticamente todos os estados brasileiros, com registros de infestação 

em serpentes. A exemplo de A. rotundatum, em Boa constrictor constrictor, no Rio Grande do 

Norte (PEREIRA et al., 2012); A. dissimile em Eunectes murinus, no Pará (DO NASCIMENTO 

et al., 2017); e A. sculptum (sin. Amblyomma cajennense Fabricius 1787) em Crotalus durissus, 

em Goiás (SZABÓ et al., 2007). Sendo que, as espécies A. dissimile e A. rotundatum são os 

ectoparasitos mais comuns de anfíbios e répteis, sendo ambas distribuídas nas regiões 

neotropicais e altamente adaptadas a ambientes antrópicos (DANTAS-TORRES et al. 2008, 

2010; GUGLIELMONE et al., 2014; KRAWZACK et al., 2015; MORAIS et al., 2017; DE 
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ALCANTARA et al., 2018; ODA et al., 2018). 

 

METODOLOGIA 

No dia 03 de março de 2020, foi realizada uma coleta de carrapato segundo Pereira et 

al. (2012) na região dorsal da cabeça de uma jiboia arco-íris da caatinga (E. assisi) fêmea, com 

16 anos de idade e escore 2 (na escala onde 1 se refere a caquexia e 5 obesidade) (Figura 1). O 

animal era cativo do Parque Zoobotânico Arruda Câmara, João Pessoa-PB. O referido 

Zoológico (CNPJ: 08.806.721/0001-03) apresenta-se cadastrado no Instituto Brasileiro do Meio 

Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis sob Registro nº236567. 

                                           \Figura 01: Espécime de Epicrates assisi no Parque                                             

Zoobotânico Arruda Câmara, João Pessoa-PB. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Própria (2020). 

Para realização da coleta do espécime do carrapato, E. assisi foi imobilizada com auxílio 

de um gancho para manuseio de serpentes, com ponta em U. Posteriormente, o espécime de 

carrapato coletado foi transferido para um frasco contendo álcool 70º e encaminhado ao 

Laboratório de Parasitologia Animal da Universidade Federal Rural do Semi-Árido (LPA-

UFERSA) para análise. A identificação foi realizada com o auxílio de estereomicroscópio 

usando-se a chave dicotômica de Martins et al. (2010). Após inspeção e coleta do ectoparasito, 

a serpente foi liberada e mantida no seu espaço habitual. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Da análise realizada no especíme carrapato, identificou-se o mesmo como uma ninfa 

de A. rotundatum. A espécie foi confirmada pela observação da presença de dois espinhos na 

coxa I; dois espinhos, sendo o interno bem pequeno, na coxa II; e fórmula hipostomal 2,5/2,5 

(Figura 2).  

 

 

 



PRIMEIRO RELATO DE ECTOPARASITISMO POR Amblyomma rotundatum,... 

 

 [4]    

SOCIEDADE 5.0: EDUCAÇÃO, CIÊNCIA, TECNOLOGIA E AMOR. RECIFE. VII COINTER PDVL 2020 

 

Figura 02: Ninfa de Amblyomma rotundatum KOCH, 1844 (objetiva 5.6x): A- 

Vista dorsal; B- Vista ventral; C- Espinhos da coxa I; D- Espinhos da coxa II 

 
Fonte: Própria (2020).  

 
 

Amblyomma rotundatum é uma espécie de ampla distribuição no Brasil, abundante nos 

locais de ocorrência e que se reproduz predominantemente por partenogênese, apesar do macho 

já ter sido descrito (LABRUNA et al., 2005). A espécie é oriuda principalmente das áreas 

Neotropicais na América Central e do Sul, porém o carrapato já foi descrito para áreas 

Neárticas. Sendo assim, os hospedeiros comuns para esses carrapatos são Anura: Bufonidae e 

Squamata, Boidae, sendo que crocodilianos e mamíferos são considerados hospedeiros 

excepcionais para este ectoparasito (DE MELLO, 2013; GUGLIELMONE et al. 2014). 

Considerando o gênero Epicrates e o Brasil, a ocorrência de infestação por A. 

rotundatum nestes répteis, foi relatado apenas uma vez e na espécie Epicrates cenchria, no 

Estado de Pernambuco (CUNHA et al., 2003). Nesta mesma década, Dantas-Torres et al. (2010) 

realizaram uma pesquisa com animais cativos de um Parque Zoobotânico em Pernambuco e 

também no mesmo Zoológico em que foi realizada a presente pesquisa, o Parque Zoobotânico 

Arruda Câmara na Paraíba, onde registraram para E. cenchria a ocorrência de ninfas de 

Amblyomma spp. 

Assim, depois de 17 anos, o presente trabalho, registra a ocorrência de A. rotundatum 

no gênero Epicrates no Brasil e pela primeira vez, registrando a ocorrência do Ixodidae A. 

rotundatum na espécie hospedeira E. assisi. 
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CONCLUSÕES 

A ocorrência de A. rotundatum em E. assisi é relatada pela primeira vez e constitui um 

novo dado aplicável aos ectoparasitos que ocorrem nessa espécie e no Brasil. Este fato colabora 

para ampliação referente aos dados ecológicos, assim como para a conservação deste Boidae. 

A partir do presente estudo, será possível que trabalhos futuros sejam realizados com o objetivo 

de compreender a bioecologia desses ectoparasitos em jiboias arco-íris da Caatinga, investigar 

as consequências que a população desses hospedeiros pode sofrer e como a relação de A. 

rotundatum  interfere no bem-estar da espécie hospedeira. 
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